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s. JOÃO,' CA P. VI, v. t-15-
N ’aqu e l l e  t em p o ,  (1) foi J e 

s u s  para a lé m  d o  m ar  da G a -  
l i léa,  qu e  é o lago  de Tiberia*  
des,  ( 2 ) e era s e g u i d o  de g r a n 
de  m u l t i d ã o  d e  povo ,  a t tra i i i -  
do pe los  mi lag res  q u e  llie via  
fazer a favor  d o s  en fe rm o s ,  
e n tã o  J e s u s  s e  ret i rou a u m á  
m o nt a n ha ;  e a 11 i e s ta v a  a s se n  
t a do  c o m  o s  s e u s  d i sc í pu lo s .  
Ora,  a P c s c h o a ,  qu e  é a g ra n
d e  fes ta  d o s  j u d e u s ,  e s ta v a  
pr óxima.  (3) T e n d o  J e s u 9 le
v a nt a d o  o s  o lh o s ,  viu aqu e l la  
g ra nd e  m u l t i d ã o  q u e  t inh a  ido  
para el!e,  e  d i s s e  a P hi l ip p e  : 
(r4f) O n d e  h a v e m o s  de  co m pr ar  
pã o  para d«lr a todo  es te  p o 
vo  1 Mas fa l lána a s s i m  para 
ex p e r i m e n ta r ,  po i s  bem sa bia  
o  q u e  dev ia  fazer.  Ph i l ip pe  Lhe 
re sp ond eu  : Q u a n d ô  l i v e s s e m o s  
d u z e n t o s  d i n b e i r o s  ( 5 ) d e  pão,  
i s9o  não  c h eg ar ia  para dar a 
ca da  qual  um  bo c a d in h o .  Ou* 
tro d o s  d i s c í pu lo s ,  a n d r é  ir
m ã o  de S ir a ã o  Pedro ,  lhe  d i s 
s e  : E s l á  aqui  um m e n i n o  qu e  
t e m  c i n c o  pã es  d e  ce v a d a  e 
d o u s  p e i x e s ; mas  q u e  i s to  pa
ra tanta  g e n t e  f  D i s s e  J e s u s  : 
F a l - o s  a s s e n ta r  se .  Ora.  hav ia  
muita  herva naq ue l l e  s it io,  e 
e l l e s  se  a s s e n ta r a m  n.el la em 
n u m e r o  d ’uns  c i n c o  mi l  J e s u s  
pe gou  po is  no s  pães ,  e de po is  
de  ter da d o  graças ,  o s  d i s tr i 
buiu a o s  qu e  e s t a v ã m  a s s e n 
ta do s  f G ) : deu- l lve d o  m e s m o  
m o d o  , d o s  d o u s  pe ix es  q u a n to  
qu i ze ra m .  Q u a n d o  foram far
tos ,  d i s s e  e l le  a o s  s e u s  d i s c í 
pu los  : Aju nta i  a o s  b o c c a d o s  
q u e  f i caram,  p a i a  q u e  n a d a  se  
perca.  E l l es  o s  j u n t a r a m ,  e  e n 
cher am  do ze  c e s to s  d o s  b o c 
ca d o s  q u e  t i n h a m  f icado  do s  
c i nco  pães  de  cevada ,  de po is  
qu e  tod o s  co m er a m .  (7 )  E t o 
do  a qu e l l e  povo ,  v e n d o  o  m i 
lagre  qu e  havia  fe i to  Je sus ,  
dizia : Es te  é  v e r d a d e i r a m e n 
te  o pr oph et a  q u e  d e v e  vir ao  
m u n d o .  Mas J es us ,  s a b e n d o  qu e  
e l l e s  qu er iam l e v a l -o  e faze l -o  
rei,  fugiu e se  ret irou s ó  para  
a  m o nt a n ha .

R E F L E X Õ E S  P R A T I C A S

Àquelle povo santamente esfai- 
mado da palavra de Deus, e que, 
para ouvir as instrucções d<* Jesus 
Christo, se esquec* de prover-se 
«ias cousas mais necessárias á v i
da, e se põe em perigo de m or
rer á fome, condemna altamente 
u negligencia de tantos christãos, 
que, »ob o minimo pretexto, se 
dispensam de ir ouvir as instruc- 
çoes. Condemna igualmente aquel
les que nSo vão a ellas senão á 
força, e porque são levados por 
aquelles de quem dependem. Con
demna finalmente aquelles que não 
escutam as instrucções, que n’ellas 
dorm em ... E  quão grande é o nu
mero d ’esse9 ! A  vista d’ isto, d e
vemos admirar-nes de haver t3o 

poucos christflos em estado de da
rem razão da fé que professam, e 
de a defenderem contra as blasphe- 
m ias do impio e do libertino ? —  
A s  entranhas de Jesus foram m o
vidas á com paixão á vista d'aquel- 
la grande m ultidão, que correra a 
alie para ouvir a sua palavra e 
que estava em perigo de perecer ,

por falta «Talimento. Informa se se 
ha com que alimentar tanta gente; 
e, sabendo que apenas se encon
traram cinco pães e dous peixes, 
provê por meio d ’um m ilagre es
trondoso. N ão póde ver a seus 
pés aquelles desgraçados que sof- 
frem, sem fazer, para allivial os, 
tudo quanto està no seu poder.Por 
«-.st* modo condemna o d ivinc S a l
vador os vãos pretextos que falle- 
gam certos ricos inhumanos, cujas 
almas de bronze e corações de ter- 
ro são insensíveis aos soffrimentos 
do p fb re . A ntes que dar-lhes al 
gum a parte dos montões de trigo 
de que estão cheios os seus cellei- 
ros, c dos castelloa d 'o u ro  e de 
prata de que estao repletos os seus 
cofres, preferem deixal-os definhar, 
atorm entar se, desesperar se, ou a r
rem essar-se a latrocínios, desor
dens e crimes que lançam o es 
panto na sociedade, e que, m ui
tíssimas vezes, são o resultado da 
avareza dos ricos. Sim , não o d u 
videm os, haveria menos ladrões e 
assassinos, se houvesse mais r ic fs  
com passivos e menos avaros. P re- 
tendeis que ha tantos pobres que 
nüo podeis favorecel-os ; pois mul
tiplicai as vossas esmolas, multi
plicai ox pàes ; nunca a esmola em 
pobreceu ninguém; pelo contrario, 
d.ir aos pobres traz felicidade.Sa 
bei, além d ’isso, segundo 0 ensi
no dos santos doutores, que o su 
per tino dos ticos é o patrimonio 
dos pobres ; e se derdes todo o 
vosso supérfluo, quantos desgraça
dos não estareis em circunstancias 
de alliviar e talvez de im pedir que 
morram de fome ?

Admiramos com muita razão o 
prodigio que operou N ossc Senhor 
Jesus Christo, quando multiplicou 
cinco pães, a ponto de terem che
gad o para alimentar cinco mil pes
soas ; e talvez invejemos a sorte 
d ’aquelles que foram testemunhas 
d 'esta maravilha,e alimentados d'es- 
se pão miraculoso. Mas lembremo- 
nos que este divino Salvador opé- 
ra agora, em nosso favor, uma 
multiplicação muito mais admira 
vel e sa lu ta r; já não é um pão 
material, é o seu proprio corpo e 
sangue que multiplica, para que 
todos e cada um de nòs possa re- 
cebel-o inteiro sob as apparencias 
do pão, para alimento das nossas 
almas. Q ue faremos para manifes
tarmos ao n fsso  divino Salvador 
o nosso reconhecimento por tão 
grande beneficio ? —  S. Joãc, de
pois de ter relatado este m ilagre 
da m ultiplicação dos cinco pães, 
acrescenta que os que haviam sido 
testemunhas d 'este prodigio, con
ceberam o plano de levarem Jesus 
parã o fazerem rei ; mas que Je
sus, que não queria este reino'ter
restre, conhecendo o  seu projecto, 
fugiu só para uma montanha. E s 
colhamos a Jesus para o fazermos 
rei dos noss s corações ; elle não 
ee subtrahfrá ao# nossos a fâo s; 
clamemos : O  Senhor é nosso rei, 
e sob as suas leis queremos viver; 
c nosso rei por toda a eternidade; 
não, nunca sacudirem os © seu a- 
mavel jugo.

( 1)  Era pouco tempo antes da 
promessa que fez N osso Senhor 
de instituir a Eucharistia ; e p re
para os judeus para este m ysterio 
pela multiplicação dos pães, que é 
a figura delle.

(2) Quer dizer, que é a mesma 
cousa que o lago de Tiberiades.

(3) A  testa da Paschoa, que es
tava próxim a, attrahindo a Jerusa
lém grande numero de judeus, ha
via augm entado m uito a multidão 
dos que seguiam  a Jesus.

(■4) Um dos discípulos.
Dinheiro, moeda romaná que 

t«vc curso na Judéa. Valia 90 réis 
da nossa moeda.

(.6,» Jesus deu primeiro os pães 
aos seus discípulos, e estes os dis
tribuíram pelo povo.

(7)|M iraculosa multiplicação,fruc- 
to ordinário da esmola. E ’ talvez 
o mais commum de todos os pro
dígios. Nem tudo está escripto ; 
mas póde-se d u viaar se, entre as 
pessoas que fazem graades esm o

las, se acharão algum as que o não 
hajam experim entado. O  qne ficou 
aos Apostolos excedia muito o que 
tinham dado. Nunca ninguém se 
em pobrece fazendo esmolas; mui 
tas vezes se enriquece. Ellas t«em 
as prom essas da vida presente e 
da futura.

DIOCESE DE YTU
Á pstrai la N o r o e s t e  q u e  per

corre  gratu le parte da  D i o c e 
s e  de B o t u c a t ú ,  e s t á  d e s t i n a 
da a ser  um e m p o r i o  d ’uiu 
c o m m e r c i o  e s p a n t o s o .  P o i s  a- 
l ém de por em  c o i n m u n i c a -  
çã o  m a is  rapida  Matto  G r o s 
s o  e S ã o  P a u l o  co m as  re p u
b l i c a s  do P a r a g u a y ,  A r g e n t in a  
e U ru gua y , t or nar  se-ha o porto  
de S a n t o s  preferido pela B o l í 
via  para to do  o se u  c o m m e r 
cio.  N ã o  te n d o  e s ta  republ ica  
port o  a lg u m  d e  mar e s e n d o  
d e m o r a d i s s i m a  a v iag em  pelo  
A m a z o n a s ,  a e s t ra d a  N o r o e s t e  
v a e  abrir- lhe  um c a m i n h o  rá
p ido  para 0 s eu c o m m e r c i o .  A 
r e g i ã o  percorrida  pela es trada  
N o r o e s t e  é  ube rr i ma  ; o c l i ma  
m u i to  apr op r i ado  para u c u l 
tura d o  café  ; t a d o  faz pr ever  
um p o v o a m e n t o  rápido  d e ss a  
reg ião.  C a da  E s t a ç ã o  / l e s s a  e s 
trada  será ,  em  breve,  u m a  c i 
d a d e  f l c re cc nt i s s im a .

De s o r t e  q u e  d'aqui  a uns  
q u i n z e  ou  v in te  a n n o s  terá  
n e c e s s a r i a m e n t e  a  D i o c e s e  de  
B o tu c a tú  de  ser  d iv id ida  ('ara 
s e  não  prejudicar o  s er v i ço  re 
l ig i oso  e o bem da s  a lmas .  
Porque ,  poi s,  nã o  se  faz j á  o 
q u e  se  t erá  de  lazer  n e c e s s a 
r i a m en te  d ’aqu i  a q u i n z e  ou  
v in te  a n n o s Y  E n e s s e s  q u i n z e  
ou v in te  a n n o s  h a v e r á  q u e m  
f orn eça  tã o  a v u l t a d o  patr imo  
nio para a cre aç ão  da D i o c e s e  
de  YtúV

N ã o ,  nã o  é  jus t o ,  nã o  é ra 
zo av e l  q u e  pe lo  p e q u e n o  s a 
crifício da  c e s s ã o  d e  S o r o c a b a  
a e s ta  D i o c e s e  todo  e s s e  gr a n
d i o s o  projecto fique perdido .  
A D i o c e s e  de B o tu c a tú  tem re 
c u r s o s  suf í i c i ent es  para manter-  
s e  s e m  a  c id a d e  de  S o r o c a b a .  
N ã o  c o n v ê m  a b s o l u t a m e n t e  op-  
p o r - s e  a o s  i m p e r s c r u U v e i s  d e 
s í g n io s  da P ro v id en c ia .  C re i o  
q u e  s e  p ó d e  ex c l a m a r  a r e s 
peito d a  creaçuo d e s t a  D i o c es e ,  
co m o  o u tF o ra  o s  C r u z a d o s  a n 
tes  da primeira  v ia g em  á  c o n 
q u i s t a  d o s  S a n t o s  Lo g a re s  : 
D e u s  o  qu er  ! D e u s  0 quer ! 
Seja  e s t e  o  gri to  de  e n tb u s í a s -  
m o  part id o  de  t o d o s  o s  c o r a 
ç õ e s  i tua nos .  Ur.ara-se  tod a s  
as  c l a s s e s  s o c i a e s  no  m e s m o  
p e n s a m e n t o ,  no  m e s m o  ideal.

0  Eram0 S e n h o r  Cardeal  ap  
plaudo  g r a n d e m e n t e  e s t e  m e 
l h o r a m e n t o  pata  a n o s s a  f e 
ra ; o  Ex m ° S e n h o r  A rce b isp o  
Metr op ol i tan o  abraça  a  n o s s a  
c a u s a  c o m  e n t h u s i a s r a o ; o  
f í x m 03 n r . N u u c i o  A po s to l i c o  não  
pód e  de ixar  do applaudir  es te  
projecto,  logo  q u e  lhe c h e g u e  
ao  co n h ec i m en to ;  porq ue  é o 
re p re s en ta n te  dn S a n ta  S é  e  o 
P a p a  Pio  X  dese ja  m u i t í s s i m o  
q u e  se  a u g m e n t e m  as  d i o c e s e s  
d o  Brasi l .  C o m  0 a u g m e n t o  
da s  d ioces es*  virá, c o m o  c o n 
s e q ü ê n c i a  log ica,  a ser m a is  
n u m e r o s o  o  c lero  nac io na l  qu e  
c o n h e c e  mel hor  a l iugua ,  os  
c o s t u m e s  e o s  u s o s  do  n o s s o  
p o v o  e pód e  m a is  fa c i lm e n te  
di ffundir a  s e i v a  do  be m  ern 
t o d a s  a s  ca m a d a s  soc ia es .  A 
vinha  é i m m e n s a ,  é ura c o l o s 
s o  g ig a n te  em  cujo  se io  as  
plantas  d a m u m h a s  g e r m i n a m  a 
v o n ta d e  e o s  ope rár ios  s ã o  p o u 
q u í ss i m o s .  E ’ mis ter  abrir mão  
de  qu a lq ue r  e m b a r a ç o  qu e  se  
o p p o u h a  á rea l i sa ção  do  p la 
n o  d iv ino .

D e u s  qu er  o d e s e n v o l v i m e n  
to,  a prosp er idad e  d ã  Egreja  
Bras i l eira.  0  qu e  é o b v i o  pe la

re ferenc ia  q u e  j á  fez a e s t e  
r esp e i t o  o  seu  R e p r e s e n t a n t e  
s o b re  a ter ra .Porque ,  poi s,  h a 
v e m o s  de desfa l l ecer  com  esta-  
p e q u e n a  d if f i culdade  f  I>to m e s 
m o  é m a is  u m a  prova  em fa
vor da  n o s s a  ca usa .  P o r q u a n 
to a s  o b ra s  de  D e u 3 s em p r e  
e n c o n tr a m  em b ara ço .  Co ra g em ,  
p o v o  i t u a u o . D e u s  o  q u e r ! D e u s  
o  qu er  !

Ytú 16 - 3 — 1912.
U m V e l h o  Y t u a n o

A nti-clerical con ven cid o
0  G ra nd e  anti  c l erica l  pro 

fessor Aut ard  dá-no» um i n 
f e s t a d o  i n d is cu t í ve l  da s i t ua çã o  
re l ig ios a  na F ra nç a .  A reac çã *  
j á  c o m eç a  a dar o s  s e u s  d e s e 
j a d o s  fruclos .  S ã o  d ’e s s e  g r a n 
de i n im ig o  d o  c lero  us i n s u s 
pe i t as  p a l a v r a s  q u e  se  s egu em :

N ã o  p o s s o  achar ,  d iz  el le.  o  
terreno  e m  q u e  a Igreja ro
m a n a  na F ra n ça  te n h a  s u cc u m -  
bido.  Es tr e i to u  se,  d e s d e  a  s e 
paração ,  0 v in c u lo  de s ua  uni* 
d a d e  e e l la ,  c e r t a m e n t e ,  b a te -  
s e  a g or a  c o m  m a io r  d e n o d o  
do qu e  nu nc a .  «.0 P a p a  aetual-  
m e n t e  é m a is  p o d e r o s o  na F r a n 
ça do  q u e  s o b  o  t e m p o  da 

' C onc ord ata » .  E s t a m o s ,  i s to  é 
facto,  no  m e i o  da  peleja s e m  
q u e  haja por e m q u a n l o  v e n c e 
d o r e s  e ve nc id o s .

G o m o  s e m p r e  p or ém  a v ic -  
toria será a d ’A q u el l e  q u e  d i s 
s e  : Es tarei  c o n d i g o  a té  a c o n 
s u m a ç ã o  d o s  sécu los .

u n i t s  IMTilES
A rel igião catho l i cá ,  d e s d e  o 

s eu  berço,  t eve s e m p r e  en car 
n i ç a d o s  p e r s e g u i d o r e s .

0  s eu  d i v i n o  fu nd ad o r  p a d e 
ceu  p e r s e g u i ç ã o  e foi v ie t im a  
da s  ira do  p o v o  l ud ib r i ad o  e 
fa n a t i za d o  pe las  d o u t r i n a s  de  
fa l sos  e sc r i ba s  e i g n ó b e i s  pha-  
ri seus .

N ã o  podia  faltar à  Egreja  
fu n d a d a  por J e s u s  Chr is to ,  e s te  
m ei o  de  sa nt i f i ca ção  e c ó m b a t e ,  
c o m  a  h u m a n i d a d e  de pra va da  
q u e  s ó  v ive  a v id a  carnal .

E m  t e i r p o s  a nt ig os ,  o s  re
be ld es  á* ver d ad es  e v a n g é l i c a s  
ten ta ra m  basear  s u a s  no rm a s  
de  c o n d u c t a  em pr in c í p io s  e 
n e g a ç õ e s  arbi trários ,  qu e  teriam  
d e st ru í d o  0 a l i cerce em que  
d e s c a n ç a  to da  a o rd em  fu n d a 
m en ta l  da do u tr in a  cathol i ca ,  
si a f í g i e j a c o m  a s u a  alta s a 
bedor ia,  e a s u a  sev era  i n t r a n 
s i g ê n c i a  n ã o  t i v e s s e  re du z i do  
a u m a  e x p r e s s ã o  nu 11a o s  ar
g u m e n t o s  s u b v e r s i v o s  d e  t o d o s  
o s  i m p i o s  de prof is são e do s  
heresrarchas  d e  to d o s  o s  t e m 
pos.  Vencida a im p i ed a d e  a té  
ho s  s e u s  m a is  ve la d o s  reduetos ,  
pela  luz da  v erd ade  do s  in 
c o m p a r á v e i s  d o u t o r e s  da E g r e 
ja,  e a s a n t i d a d e  d o s  martyres  
e c o n f e s s o r e s ; nã o  p o d en d o  
ataca r  o s  pr incíp ios,  nem sahir  
v en c ed o ra ,  em  u m a  d i s c u s s ã o  
s e r i a m e n t e  scient i f i ca,  para a 
qual  lhe ful l ecem o s  predi ca dos  
d e  r igorosa  d ia lec t i ca  d e  log ica  
co n s e q u e n c i a ,  a b a n d o n o u  o ter
reno da  d i s c u s s ã o ,  parã e m p u 
nhar,  c o m o  s a l t e ad o ra  de e n 
cruz i lhada ,  a s  a r m a s  traiçoeiras  
da d i f a m a çã o ,  da  c a lu m n ia ,  da  
f i cção  e  da ment ira.

Es ta s  s ã o  a s  a rm a s  e m p r e 
gada-  no t e m p o  pr es en te  pela  
im p i ed a d e  para  ferir a e s p o s a  
imrnuculada  do  d i v in o  Corde iro.

A maç ona r i a ,  i n i m ig a  irre-  
c o nc i l i uv e l  e i m p l a cá ve l  pe rs e 
g u i do ra  da  Egreja ,  p a re ce  ter  
a lu c i n a d o  a o s  s e u s  s e q u a z e s  
nest a  ign óbi l  tarefa.  Ess a  sei ta  
a b o m i n a v e l  s a b e  pe rfe i t am ent e ,  
q u e  n ã o  ha  c o u s a  q u e  produza  
ma ior  s e n t i m e n t o  na  Egreja,  
do qu e  a d e s l io nr a  d o 9 s e u s  , 
m in is tr o s ,  t  de t o d o s  a q u e l l e s  !

q u e  s e  dedicam a  servi l  a  com  
um  co ra ção  fiel e  s incero .

P o r  i sso,  p r e v a l e c e n d o - s e  das  
i n fa u s t a s  l ib erd ad es  q u e  em  
toda  a parte  tem  c o n s e g u i d o  
es ta be lec er  para seu  uso  par
t i cular  e da  falta de l^js q u e  
c a s t i g u e m  a injuria e  a c a l u m 
nia n ã o  he s i ta m  o s  q u e  a el la  
e s tã o  f i l iados,  em  propalar  no s  
s e u s  j o r n a e s  as  m a is  v i s  ea -  
l u m n ia s  con tr a  a  ho n ra  d e  s a 
c e r d o te s  i l l ibados,  de  virtuos is-  
sirnobi b i s p o s  e  d e  a bn ega do *  
re l ig iosos .  Vie t ima  d e ss a  cobar-  
de e t ra içoe ira  arma  a ca b a  de  
ser o  a p o s t o l i c o e  v ir tuo so  B i s 
po  de  C o ru m b á ,  D. Cyri l lo de  
P a ul a  Frei tas.

N o  m o m e n t o  em q u e  dev ia  
partir para * to m a r  co nt a  da  s u a  
n o v a  Di oc es e ,  um grupo  d«  
e n e r g ú m e n o s  d e  Cuyab à  qu e  
d e s h o n r a m  a prof i s são  e n c h o -  
valh íu ido  a s o c i e d a d e  e m  q u e  
c o n v i v e m ,  u u m  j o r n a l  q u e  p u 
b l icam i n t i tu la d o  a « Re acç ão *  
publ ic ara m  uraa in fa me  c a l u m 
nia con tr a  a hon ra  de tão  vir
tu o s o  Bispo .

N ã o  t e m o s  pa la vra s  b a s ta n t e  
eu e r g i c a s  paru protes tar  cc n t i  a 
o  ac to  d e s s e s  abjec to3  e in q u a 
l i f i cávei s  ind iv íduos .

T e m o s ,  por ém ,  a c o n v i c ç ã o  
pr o f u n d a  q u e  n e n h u m a  p e s s o a  
q u e  se  preze  de ho n ra d o ,  ba  
de  dar 0  m e n o r  a c o l h i m e n t o  
em s e u  esp ir i to  a es s a  in fama n-  
te v i l e z a ; e  a  ho n ra  do  Ex m o.  
Snr .  D. Cyri l ló,  a c r y s o la d a  c o m  
m a is  e s s a  pr ova  de tra içoe iro  
a s s a l to ,  ha  d e  br i lhar  c o m  f u l 
g u r a n te  e s p l en do r ,  nã o  s o  entr«  
s e u s  a m a d o s  d i o c e s a n o s ,  m a s  
tambera  en tre  to d o s  o s  q u e  n o s  
p r e z a m o s  de  ser f i lhos  s in c e r o s  
da S a n ta  Maure a Egreja  C a t h o 
lica.

Poder ia  ser  o  n o s s o  esp i r i to  
a s s a l t a d o  de  d u v i d a s  e t e m ore s ,  
si n ã o  c o n h e c e s s e m o s  o s  m e i o s  
re p ro v ad o s  de  q u e  s e  v a le m  0 1 
s e q u a z e s  da  s e i t a  m a lv a d a ,  para  
cravar a s  s u a s  garras  s o b r e  a 
ho n ra  i l l ibada da s  p e s s o a s  qu e  
per s u a  pos ição ,  s ã o  c o m o  o 
pha ro l  q u e  i l l um in a  a  n o s s a  
es tr a d a  e gu ia  a n o s s a  c o n s c i ê n 
cia.

'T ranqui l íos ,  e c o m  ?. a lm a  
che ia  de a d m i ra çã o  pe lo  pas tor  
a p o s t o l i c o  q u e  m er ec eu  a s  in 
v e s t i d a s  do  l o b o  tra içoeiro ,  
se ja -nos  l i c i to  a c o m p a n h a r  11a 
dor p u n g e n t e  qu e  por e s s e  ac to  
tem laeerajlo o  co raç ão  d o  d i 
g n í s s i m o  Sn r .  B i s p o  de C o r u m 
bá, po n d o  a o s  s e u s  pés  o  n o s s o  
de d i c a d o  affecto de  f i lhos,  e  a s  
c o n s o l a ç õ e s  d e  q u e  car ec e  o  
seu  n o b re  esp i r i to  a tr ib u la d o  
n o s  m o m e n t o s  pr es en te s .

V M  A P Ó S T A T A

E9tà annunçiadá. para julho a 
vinda, ao nosso Estado, de Rom ulo 
M urri, depiitado"it3liano.

Murri é aquelle padre de fé tibia, 
que se lançou de braços abertos 
no m odernism o,; e qúe o orgulho 
perdeu. A ’s admoestações paternaes 

de Pio X , respondeu cqm a soberbia 
e a insolência. Suspenso de ordens 
atirou o habito as ortigaa, e passou 
a ariastar uma existencia indigna, 
sem crenças e sem moral.

A proveitando a exploração que 
os jornaes radicaes fizeram com m 
sua apostasia, lançou se aos pés dos 
sacialistas, mendigando lhes uma 
cadeira de deputado. E  assim entrou 
no parlamento e na politica, oad* 
aliás, não conseguiu elevar se acima 
da m ediocridade.

Nâo se sabe o que Murri vem 
dizer a S io  Paulo, nas conferências 
que proinette. Mas é lastimavel que 
á elevaçao d ’um Gaftre e á ardencia 
patriótica d 'um  D ehó succeda um 

M urri, que n io  tem elevação nem 
patriotism o, c que deu ao mundo 
o espectáculo desolador d ’uma fap 
lencia morai.
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As a r m a s  de  qu e ,  c o m o  de  
e s p a n t a l h o , .  9e s e r v e m  o s  ini 
m i g o s  da  Egreja  para a tacar  
o s c a t h u l i c o s  e d e f e n d e r - s e  na  
po s i çã o  falsa,  em qu e  se  e n 
cont ra m,  é,  c o m o  jà v im o s ,  o  
palavrão  vago,  a l in g u a g em  
o b s cu ra  e a phr as e  bombas' ,  i.-a.

U m a  d e s t a s  pl i rases  ce leb res  
é a da q ue l l e  t r i buno  v er b os o  e 
sec tár io ,  q u e  um  dia ex a l t ad o  
a té  quas i  á  d e m e n c i a ,  referin
d o - s e  á c l a ss e  m a is  b e n em er i t a  
da s oc ie dad e ,  d i s s e  : EU o o m i  
ntjgo, o clericalismo.

Maior n e e e d a d e  e  ca l um n ia  
em  tão  pouc<t8 palavras,  em  
ph ra se  tão  curta  6 difficil dizer-  
se.  Mas c c m o  era breve,  s o n o 
ra aqp o uv in te s ,  favorave l  ás  
idéa s  de  a d i o  e  rancor  contra  
o  c lero,  qu e  d o m i n a v a m  na-  
qu el l e  mei o  e na ção  em que  
primeiro  s e  o u v i r a m  taes  pa la 
vras.  é  üifficil  de  expl ic ar  o 
effe i to  e e c h o  q u e  teve  em  a lm as  
p e rve rsa s  e g e m e  ce g a  e i n c o n 
s c i en te .  Re p et id a  mil  vezes  
pe los  ai en ga d o re s  da s  m ul t i dõ es  
ou pe lo s  m al f e i t or es  da  penua ,  
por seu  m ei o  c o n s e g u ir a m  criar 
na i m a g i n a ç ã o  po p u l a r  um c o 
m o  phttutasinu ho rr end o  ou es  
pectro qu e  f igurasse  e  r -p re-  
ae n t a e se  o  elevo c o m o  seu  maior  
inimigo,

S a n t o  D e u s  ! Que  poder tèein 
es te s  e s p a n ta i  t ios o  a phantas- 
m as  so bre  o  pobre  p o v o  ! E qu e  
c o i n m i s ec a çã o  vel  o  g u i a d o  por  
u m  a u t ic le r i ca l i s m o  in fa m e !

E n t r e m o s  um p o u c o  na e x -  
pl ieação  de ete  p h e n o m e n o ,  hoje  
i n fe l i zm en te  t ã o  c o m m u m ,  da 
i n e o n s c ie u c i a  d a s  mul t idões .

‘•A ctflU-maçã#  e  a repetido , 
s ó  por si, d iz  o  im pi o  G u s t a v o  
l e  B o n ,  a u c t o r id a d e  nesta  m a 
téria,  s ã o  a rm a s  b a s t a n t e  p o 
d e r o s a s  para se  po de r  c o m b a 
ter.4'

Vem i sto  a dizer  q u e  para se  
tornar ,  por e x em p lo ,  o c l ero  
o d i o s o  a o  povo ,  ba s ta  repetir- 
lh e  u m a  e mi l  v e z e s  q u e  e l le  
é e g o i s t a ,  a m b i c i o so ,  exp lorador ,  
en g a n a d o r ,  in imigo  do  p r o g r e s 
so  e bem soc ia l ,  o pp re s s or  das  
co n s c i ê n c i a s ,  p er tu rb ad or  da 
pua, o  caus ad or ,  em t im,  d e  t o 
d o s  o s  ma le s  e  d e s o r d e n s  que  
alü ige m  a s oc ie dad e .

E t a n t a s  v ez es  o lê n o s  p a 
pe is ,  t a n t a s  v ez es  o  o u v e e  tão  
fe i o  lhe v ã o  p i n ta nd o  o  mons
tro  d o  c l er ica l i smo,  q u o  po u co  
a p o u e o  o  vae  cr en do ,  lh e  vae  
cr ia nd o  horror e med o ,  loraan-  
do*o em í i m  pelo se u  maior  ini 
m i go ,  q u a n d o ,  em  verdade ,  é 
o  se u  u.aior  amig o .

O povo ,  j á  pelo p e q u e n o  c a 
b e da l  de c o n h e c i m e n t o s  qu e  
tem,  j á  pe la  c o n t i n u a  di stracção ,  
ein q u e  v ive  n o s  tr a b al h os  or
d i n á r io s  da vida e  g o v e i n o  da 
casa ,  crê por vezes'  a s  co i s a s  
roais a b s u rd a s  e m a is  ridículas.  
E s e  s a b e  ler, e  só  lê m á s  lei 
turas ,  peor a in d a  : po rq ue  o 
pape l  i m p r e s s o  tem para el le  
m a i s  a uc t o r id a d e .  Não  tem t e m 
po  n e m  a pt id ão  n e m  pac iênc ia  
para pensar ,  reflect ir no  q u e  ha  
d e  ve rdade  e m q u a n l o  o u v e  ou  
lê. A s s i m  é qu e  a s  a f f i rmações  
o u  b o a to s  ma is  a b s u r d o s  e in-  
v e r o s i m e i s  ent ram  e s e  radicam  
n a q u e l l e s  e s p í r i to s  f r a co s  á  
g u i z a  de  v e r d a d e s  in co n cu s s a s .

S e  a t é c 9 p ir i t o s  fortes  e  c a u 
t e l o s o s  se  d e i x a m  s u b ju g a r  t  
a c a b a m  por dar cred i to  ao  q u e  
m u i t o s  v e z e s  se  lh es  d iz  011 
r e p e t e !

T o d o  o  pon to  es tá  em  s>aber 
s e  ap re se nt a r  e repet ir  o  q u e  
s e  quer,  co m  de c i s ã o ,  c lareza ,  
c o n c i s ã o ,  e n c a r e c e n d o - o  s o b  
diver9U6 formas ,  t o n s  e c i r cu m s-  
ta n c ia s  : o effeito er,tão é  s eg u  
ro  e a c o n v i c ç ã o  é  certa.

« 0  ar engador ,  para s ed u z i r  
a s  mu l t id õ es ,  d iz  o  s u p r a c i t a 
d o  escriptor ,  t em d e  a b u s a r  
v e l e n t e i ò e n t e  dus  a f f i rmações .  
Ex a g g era r  aftirmar,  re p e* ir e  r e 
pisar,  d e ix a n d o  c o m p l e t a m e n t e  
d e  lado t o d o  o  ía c io c i n io . s ã o  os  
p r o c e s s o s  de  a r g u m e n t a ç ã o  [<síc) 
q u e  tioje em p re g a m  o s  tr i b u 
n o s  populares».

P o b r e  p o v o  coní iudo  o tnes  
palradore® ! pobre  grei de J e s u s  
Ch ri s t o  gu i ada  por taes  m e n 
to res  ou  p a s to res  lo b o s .

T a n t a s  v e z e s  lhe d i s s era m  
q u e  a  1 «acç ão ,  e u l t r a m o n l a -  
n i s m o ,  a iu l lu eu c i a  clerical, os  
P adres ,  n u m a  palavra,  s ã o  e x 

p lo ra dor es ,  q u e  fa na t i sa m e e n 

g a n a m  ; e  o s  p in taram co m  tão  
fe ias  co res  q u e  o s  f icaram o- 
Ibaudo,  s o b  um a forma phan-  
U s t i c u  e te t r ic a ,  c o m o  ee  fo s s e  
co i sa  real, e  o s  f i caram c o n s i 
de ra nd o  e o m ó  v er dad e i ro s  i n i 
migos ,  ou  c o m o  pe rsoni f i cação  
de toda  a mald ade .

E a té  já  no  Br az i l  mui ta  
g e n t e  se  a s s u s t a  c o m  o  e s 
pectro  dericcu,c o m  a in f luencia  
clericât, co m 03  m a n e j o s  cleri ca eu.

E’u m a  ext ra n ge ir ic e  es ta  l in 
g u a g e m  e e s t e  p h a n t a s m k  c o 
mo é  a jiipe-ctilote, d e s t i n a d o  
a m el te r  m e d o  a h o m e n s  c r i a n 
ça s ,  0 q u e  n ã o  c o n d i z  c o m  a 
s er ie da d e  e j u i z o  de g e n t e  q u e  
s e  preza.

Q u e  s e n t i d e  c o m  effe i to d ã o  
o s  a n l i c l e r i c ue s  á s  pa la vra s  : 
o in im igo é 0 clericalism o  f

S e  o s  qu ere i s  ver a t r a p a l h a 
do s ,  pe r g u n ta e - l h e s  o  q u e  é 
q u e  e l l e s  e n t e u d e m  pe lo  tal  
in im igo clerioalismo p r a t i c a m e n 
te co u s i d e r a d o  e  a p p l i c a d o  a 
qu a s q u e r  p e s s o a s  c o n h e c i d a s  ! 
Ve!-os  he is  va c i l la n les ,  iudeci  
sos ,  s e m  at in ar  c o m  u m a  res  
pos ta  corn gei to .

N i n g u é m  v iu e s s e  pha nta s -  
ma terrível ,  n e m  s a b e  o n d e  e s 
tá, nem q n e  f o n u a  te m ,  a não  
ser  na i m a g i n a ç ã o  d o s  antic le-  
ri ca es  q u e  p h a n t a s i a m  c o m o  
bem lhe*» apraz.

3 e  é in imigo ,  de q u e m  ou  
de  q u e  é i n i m i g o ?  D o s  h o 
m e n s  ou  d a s  c r i a n ç a s ?  D o s  
op erár ios  ou  d o s  r i c o s ?  Dus  
viu v a s  o u  do s  or fú os  ? D o s  
d o e n te s  ou d o s  s ã o s  ?

Entre  o s  P a d r e s  o u  en tre  
clericaes é  q u e  se  e n c o n t r a m  
o s  g ra nd es  be m fe i to re s  d o s  p o 
vos,  porq ue  por eua  v id a  e 
e s ta d o  s e  c o n s a g r a m  e x c l u s i 
v a m e n te  ao  bem comrautn.

Ap o n te m -n o s  o s  a nt io le r i ca es  
um s ó  d o s  s e u s ,  q u e  de  l o n g e  
se  pareça  com  um S. J o ã o  de  
D eu s ,  um S.  Vicente  de  Pau la  
o u  um D. B o9co ?

Q u e m  dentre  e l l e s  se  d e d i c a m  
ao s er v i ço  do s  m o rf e t i co s  c o 
mo  um  P. D u m i ã o  o u  um  P.  
Bent o ,  g loria  de Y tú V

S e  o s  clericaes s ã o  in i m ig o s ,  
t êe m  armas ,  e l e m e n t o s  de d e s 
tru ição ou e x p l o s iv o s ,  e p r o 
p a g a m  pr incíp ios  s a n g u i n á r i o s .  
Mas n ã o  c o n s t a  q u e  u s a s s e m  
j a m a i s  d e  e x p l o s i v o s  ou  a r m a s  
mort í feras  c o m o  o s  car bono  r ios  
ou bu iç us  d e  Li sb o a ,  nem e n 
s in a s s e m  d o u t r i n a s  s u b e r s í v a s  
c o m o  o s  rev o lu c i o ná r i o s  d e  93.  
Ànt icler ieaes ,  s im ,  foram os  
ta es  Duiçás e  re v o lu c i o ná r i o s ,  
e f u r ib u n d o s  ant ic l er i ca es .

O u d e  e s t ã o ,  po i s ,  e s s e s  i n i 
m i g o s  clericaes ? o n d e  m o r a m ?  
q u a e s  s e u s  nomes ? q u e  a r m a s  
us a m  ?

Inút i l  é a pp e l lu rm o s  para o s  
s e n h o r e s  anticlericaes  para l h e s  
p e d i r m o s  e x pl ic a çõ es ,  r e s p o s  
tas  preci sas ,  n o m e s  de  p e s s o a s  
porq ue  s e  trata de um in im igo  
plianlastico  q u e  e l l e s  i m a g i n a 
ram o u  s o n h a r a m ,  e o s  traz  
em  s o b r e s a l lo ,  ne m  e l l e s  s a 
bem porquê .

A t .

LUIZ VEUILLO T
E A A B S T IN Ê N C IA

E s te  g r a n d e  l í t t eruto  a s s i m  
c o n t a  o  q u e  se  p a s s o u  c o m  e l 
le e  sua  m u l h e r  d u r a n t e  uma  
vi ag em  :

« B a i x a m o s  da  ca rruagem  pa
ra co me r .  S o b r e  u meza  nã o  
havi a  co m i d a  de  j e j u  m.

0  d o n o  do  h o te l  t inha  i 
d e a s  f ixas  so bre  o s  M anda
m e n t o s  da Egreja : a br o g a v a  
os.

— S e n h or es ,  d i s s e  el le,  s i n 
to mui to ,  m a s  nã o  ha peixe.

R e s p o n d e m o s  :
— Pois  arranje o.
— Levaria  m ui to  t e m p o  e 0 

carro nã o  espera .
—  En tã o  dê -m e pão  e qu e i -

j0* n— Creio fre torquiu e  n o 
mei a  do  hote l)  quo  se  pode  
co m e r  0 q u e  se  e n c o n t r a  e q o e  
n i n g u é m  irá para o  inferno  
por fazer a s s i m .

— E m q u a n t o  e s l à  a fallar,  
poder ia  arrai ijar-rius um a tor
ta de o v o s  : e  nó s  e m q u a n t o  
re s p on de .n o s ,  não  p o d e m o s  c o 
mer.

N o  m e s m o  in s to nt e  u m a  de  
basso  faz tremer  o s  v idros ,  c o 
mo se  fo sse  um tambor .

— Co mid a  de je ju m .
Q u e m  a ss i m  fal iava  era um

h o m e n z a r r ã o  de figura mar c ia l .  
Bi g o d e  gri salho,  c inta de  offi- 
ciai,  co l a r in h o  na e t i qu et a ,  c i 

catriz no  rosto,. . .  pe lo  m e n o s  
era ura coronel . . .  A c o m p a u h a -  
va 0  u m a  d a m a  de nobre  a s 
pe ct o  e nã o  m e n o s  respei tável .  
A traz, u m a  m e n i n a  de d e s a s  
se i s  a n n o s ,  de l i cada  e t imida .

O d o n o  d o  hote l  a o  ver e s 
tas tres  perdeu  a  s ua  p h i lo s o -  
ph ia ,  a n n u n c i u n d o  q u e  t inha  
c o m i d a  de  jejum. C u m p r i u  a 
palavra. . .

Ah ! genera l  ( c o m  effeito era  
genera l )  q u e  be m  faze i s  com  
v o s  m o s tr a r d e s  Iam c h i i s l ã o  ?!»

C H I N A .—  A s M issões na C h i
na estão presentem ente florescen
do ; souberam adquir, nos últimos 
annos, as sym pathias dos chinezes. 
M uito tem contribuido para isso 
o numero enorme tle benefícios 
feitos pelas Missões á população 
indigente. O s m issionários accom" 
modam se aos costumes d a  terra e 
vivem  em perfeita harmonia com 
o povo. 0  numero dos christüos 
indígenas daplicou se quasi, no es1 
paço de dez annos. Ha agora
1.400.000 catholicos sem contar 
meia milhão de catechumenos que 
se preparam para receber 0 sacra
mento do baptismo. O  numero dos 
sacerdotes chinezes subiu a lo o . 
N o anno atrãzado, baptisaram-se S4 
mil pagãos e, no anno passado, es
perava-se obter 100 mil novos ca
tholicos.

E xistem  actuahnente na China 90 
seminários ou collegios superiores,
5.000 escolas primarias catholicas, 
250 orphanatos e mais de 400 h«spi* 
taes e estabelecim entos semelhantes.

P A D R E  B E S T O  DIAS P A r H E O O
N o  dia 6 p a s s o u  0 a n n iv e r -  

s ar io  du m o rt e  d o  s u u ü o s o  
Y t u a n o  Padr e  B e n t o  Dias  P a
che co .

N ã o  seria ne c e s s á r io  q u e  eu 
v i e s s e  pe las  e o i u m n a s  de s t a  fo 
lha  d i ze r  q u e m  foi Pa dr e  B e n 
to .  O s  c a th o l i c o s  i t u a n o s  sã o  
a té  ho je  t e s l e m u u h a s  de s u a s  
raras v ir tu d es ,  e  s e u s  g r a n d i 
o s o s  e x e m p l o s  es ta o  gr a v ad o s  
na m e m ó r i a  *ie Iodos .

P a d r e  Be»_;to foi c o m o  um  
m o n g e  q u e  se m a n t e v e  quasi  
s e m p r e  a f as tad o  da  so c ie da de  
e, c o n c h e g a t u i o s e  tão  s o m e n t e  
uo s  pob res  a s y l a d o s  do  h o s p i 
tal d o s  m o r p h e t i c o s ,  cuja falta 
a q u e l l e s  in fe l izes  la s t i m a m  a i n 
da  e ch o r a m  á beira de sua  
s epu l tura .

L e m br a r  a m o rt e  daq ue l l e  
j u s t o  é trazer reç or doç ões  fjue 
p a r e c e m  quas i  um  s o nh o .  El le  
nã o  m o r r e u ;  ve jo -o  a inda  ali 
na s u a  m o d e s t a  mo rada ,  rec e 
b e nd o  de braç os  ó b e r to s  os  
c a r i d o s o s  q u e  lá  se  c h e g a v a m .  
Mae qual  ? El le  de sap pa re c eu  ; 
9ua a lma be ne m er i ta  recolhida  
na m a n s ã o  celes te ,  en tô a  j u n t o  
c om  o s  an jo s  hyr an os  e l o u v o 
res  a o  D e u s  da miser icórdia .

N o  dia m e m o r á v e l  do  seu  
a nn iv er sa r i o  f o m o s  ao c e m i t é 
rio d o s  l e pr o s o s  v is itar a s e 
pul tura d e s s e  a b n e g a d o  b e m -  
fe i to r  da  h u m a n i d a d e  e o r á m o s  
para qu e  j u n t o  d e  D eu s  nã o  se  
es qu eç a  de  nó s  qu e  aqui  e s t a 
m o s  n e s t e  va l l e  de lagr i ma s ,  
s a u d o s o s  e s p e r a n d o  v erm o -u os  
um dia j u n t o  c o m  el le  per ant e  
o th ro no  do  A l t í s s im o.

Ylú,  14—3 —912
CORNELIO PlNMO

P a r a  q u e  s e r v e  u e o tiíis su o  ?
U m  sa ce rd ot e  de  Pa r i s  o b 

serv ou  um dia q u e  um  e m p r e 
g a d o  d o  B a n c o  o s a u d a v a  mui to  
co rte z  to d a s  a s  v ez es  q u e  o  via,  
upezar de o  nã o  conhecer .

P ic ado  da cu r io s i dad e ,  d e c i 
d i u - s e  a interrogai  o  s o b r e  a 
causa .

—  Se nh or ,  re sp ond eu  o e m 
pregado,  s a u d o  a V. por gr a 
t idão.

—  C o m o  é i s so  V N ã o  m e  re* 
eordo d e  lhe  ter pre s ta do  s e r 
v iço a lgum.

— S e  nã o  foi V., foi um in
d i v íd u o  da s ua  c l a sse  e i s so  
m e basta .

—  E n tã o  qu e  foi ?
—  A c h a v a - m e  eu  um dia no  

meu escriptoriu e  preci se i  de  
sahir  por uns  m o m e n t o s .  A 
ca ixa  e s ta v a  aberta.  Volto e noto  
logo  a (alta de de z  mil  f ran co s  
( d o u s  c o n t o s  de reis f o r t e s /  
Afí li cto,  dou  parte ao  t h e s o a -  
reiro qu e  por m ui t o  favor pro- 
i re t t eu  c a l lã r - s c  d a n d o - m e  um 
mez para repor a qu an t i a .  Cal 
cu le  se  o  d e s g o s t o  de  m in h a  
fami l ia.  Uma fi lha m in h a  e s t a 
va para casar,  m a s  tev e  de

de mo ra r  o  c a s a m e n to  : s ó  a  s ua  
conf ian ça  em D e u s  e gra nd e  
p i e d a d e  é q u e  a  s u s t e n t a r a m  
u ’esso  transe.

J á  t in h a m  p a s s a d o  tres  s e -  
manus,  q u a n d o  umu m a n h ã  se  
abre  a porta do  meu escr iptor io  
e entra  um sa ce rd ot e  d e s c o 
nhec ido .

— Foi  0 s e n h o r  q u e  110 dia  
l a u t o s  perdeu de  tal m o d o  dez  
not»9 de mi l  f rancos  ?

— Si m ,  senhor .
— P o is  aqui  a9 tem.
E d i to  i sto,  ia a ret i rar-se.
— P e ç o - l h e ,  d i s s e  eu,  qu e  

n ã o  s e  l e t i re  s e m  q u e  lhe dê  
um abraço .

P e d i - l h e  ex p l i ca çõ es  m a s  nã o  
m'as  deu.  d i z e n d o  s ó m e n t e  qu e  
aque l la  r e s t i t u iç ã o  era frueto  
de  u m a  bo a  co nf i s s ã o .  D e s d e  
entã o ,  n ã o  o iç o  fal lar da c o n 
f i s são  s e m  se nt ir  pr ofu nd o  re s 
pe ite .  n e m  vejo  um sa c e r d o t e  
s e m  tirar o  c h a p e o  para s a u -  
dal-o.

 -----------

Em revis ta
Francisco Reichelt, austriaco, al* 

faiate, impressionado com a sorte 
dos aviadores, estudou 2 annos, 
para descobrir um para-queda facil 
com o §m de evitar a queda dos 
aeroplanos. A s prim eiras experien" 
cias fez com um manequin pesando 
75 kilos. Ha cerca de dois mezee, 
porem, julgando definitiva a sua 
descoberta atirou-se do prim eiro 
andar da torre Fifel, cahindo da 
altura tíe 57 metros em quatro se
gundos, fazendo com o seu pezo 
um buraco de 15 centimentros no 
sôlo. O  temerário e desventurado 
inventor morreu aasim desastrada
mente.

* t-O m aior relogio do mundo per
tence à The Metrêpolilan Life In' 
surance. cujo edifício em N ova Y o r k  
consta de 50 andares e mede a i x  
metros de altura, estando o relogio 
a 150 m etros acima do nivel de 

JnãrH
Para que esse chronom etro seja 

visivel, íoi necessário darem ao qua- 
drante % metros de diâmetro e 1 
metro t  25 centim etros aos núme
ros que indicam as horas.

O  ponteiro pequeno mede 4 me
tros e peza 357 kilos, e 0 grande 
por ser mais «spesso, peza 453 k i
los, e mede 5 metres. Essas m as
sas form idáveis m ovidas elec- 
tricam ente por um rtlogio  registro, 
que, alem de colossal, faz andar os 
outros 200 relogios, repartidos em 
diversos locaes do babylonico es
tabelecimento.

A s campainhas do grande relogio, 
que imitam o  enorme sino de 
W estm inster no repique, composto 
por Handel, para o velho campa' 
nario de C am bridge, acham-se ins* 
talladas no 50 andar e pesam 6000 
kilos. ** *

H ouve agora era Londres uma 
exposição de cuiiosas invenções fe i
tas somente por mulheres.

Mas não são invenções relativas 
a íoiletle. Notam se na exposição 
invenções para aperfeiçoam ento de 
machiuas a vapor, dos dirigíveis, dos 
aeroplanos. Uma senhora de alta 
aristocracia expoz um processo para 
melh#rar a couraça dos navios de 
guerra, outras inventaram escudos 
de guerra, um apparelho para nata
ção, bomba9 electrieas, cutello espe
cial para matar fra rg  3 sem fazemos 
soflrer, navalhas de üegurança, etc.

* *
Segundo estatística organizada 

pelo Departamento Estadual do 
Trabalho, entraram no anno pro* 
xim o findo de 1 9 1 1 , no Estado de 
S. Paulo, 60.990 ímmigrantes.

Desses immigrantes 50.957 che
garam  pelo porto de Santos e foram 
encaminhados pela Inspectoria de 
Icnmigraçâo do E stado e 14.033 
vieram da H ospedaria da Ilha das 
Flores, no R io, pela Estrada de 
Ferro Central do Brasil, encaminha
dos pelo serviço Federal do P ovo a
mento do Selo.

D os im migrantes entrados 18.930 
eram italianos, 17.86.2 hespanhões 
e 17.862 portuguezes e os demais 
de diversas outras nacionalidades.

No anno corrente, pelo mo/imen" 
to de im m igrantes jà  verificado, 
pode-se atfirmar que aquelle numero 
total se elevará a mais de ioo.eoo 
immigrantes. ** *

A s depredações dos estorninhos 
e outros passaros nos fruetos têm 
SL,gRer*(I° varios nu ios de protec
ção Contra «3ses devoradores dos 
fruetos era m atuiação.

Um fazendeiro inglez, M r. Mau-

ce Steinor, defende as s la s  uvas t  
afigos por meio muito sim ples e 
efficaz.

Um bambú, tendo algum as fo
lhas verdes e rebentos presos, é se 
gu ro em um angulo de cerca de 
45 degraus, de sorte que pende 
para a vinha que tem a proteger.

P rexim o do cabo d’ esta fiexivel 
vara, é suspensa uma grande b a 
tata oval, cerca de 18 pollegadas 
sobre a vinha e com uma corda de 
4 de comprimento.

Cravam -se na batata pennas pin
tadas de cores brilhantes —  verm e
lha, azul, verde e amarella.

Poisando alli os passaros fazem 
movei o bambú, o qual tendo pre
sa uma pequena campainha esta dá 
um som forte que alarma e afugenta 
os passaros, ainda os mais auda- 
ciasos.

Com o veem o meio é simples c 
de exito positivo.** *

O s jornaes de Londres dedicam 
longos e sentidos artigos á memó
ria de lord L ister, um dos mais 
illustres filhos da Inglaterra. F o r 
mou se era Medicina em 18 2 7, de
dicando-se mais particularm ente á 
cirurgia, e fazendo-se em breve 
nctar p«Us seus valiosos e pro 
fundos estudos sobre as amputa
ções a #s aftesthesicos.

Mais tarde, uma descoberta, fe
cunda entre todas, tornou o ceie 
bre em todo o mundo.

Na sua notável obra Cirurgia 
antiséptica, e theoria dos germens, 
estabeleceu 08 seguintes princípios:

«Se uma ferida suppura e se um 
golpe não fecha normalmente, é 
porque germ ens desconhecidos, in- 
troduzindo-se nella, a infecciona* 
ram. L ago, é necessário im pedir que 
esses germ ens se introduzam e, ne 
caso contrario, é preciso estorvar 
o seu desenvolvim ento recorrendo 
a uma substancia anti séptica capaz 
de destruil-os.

Além  disso as operações c irú r
gicas e os pensos devem ser feitos 
num meio antiséptico, onde não 
haja perigo  de infecção».

Estas noções, hoje de applicação 
corrente em cirurgia, eram desco
nhecidas antes de Lister que lhes 
deu base scientifica, fez que as a" 
ceitassem, impondo-as aos médicos 
e cirurgiões ó e  todo o mundo.

Graças a ellas, muitos e muitos 
milhares de seres l.umanos tem 
conservado a vida ou salvo algum 
membro da amputação.

O  «pae da antisepsia», como 
chamaram a Lister, morreu cob er
to de honrarias. A  rainha Y ictoria  
r.omeou o seu m edico de cam ara, 
elevando-o ao pariato em 1S97.

E ra presidente da Sociedade Real 
de Medicina e C irurgia, de L on 
dres ; presidente da Associação B ri
tânica para o progresso das scien- 
cias e membro correspondente ao 
Instiiuto de França.

Pertencia a innumeras corpora
ções scientificas da Europa, Asia 
e Am erica.

Pensa se em erigir lhe uma esta
tua. ** *

Pela commissão encarregada da 
erecçãa da igreja de S . V icente, 
em jag u ary , E stado do R io  G rande 
do Sul, foi im portado um enerm e e 
original relogio cujo m achinismo é 
uma verdadeira maravilha.

E sse relogio que enstou cerca de 
4:ooo$ooo pesa 1.445 RRos dá e 
nega luz por si proprio, bate as 
horas sobre um sin® de 200 kilos, 
cujo som é ouvido na distancia tle 
muitos kilom etros.

Bolo Im p re n s a
A Gazela de C apivary, br i 

l ha nt e  s e m a n á r i o  q u e  se  p u b l i 
ca na v i s i n h a  c i d a d e  q u e  lh e  
e m p re s ta  o  n o m e,  c o m p l e t o u  
c o m  0 s eu  n u m e r o  de 11 do  
co rrente  o  in ic io  d o  seu  XIÍI  
a n n o  de  publ ic idade .

F e l i c i t a m o l a  por e s s e  facto.
— R e c e b e m o s  a v i s i ta  d ’ A  

G azeta , s em at i ar i o  qu e  e n c e t o u  
u *ua pu bl ic a çã o  e m  D o u s  C ar
regos ,  s o b  a d i rec çã o  do  sr.  
Arthur  Berua rd ine l l i .

Gratos ,  a u g u r a m o s - l h e s  v id a  
lon ga  e prospera .

— Co m o  seu  n u m e r o  de ÍO 
do co rr e nt e  c o m p l e t o u  o se u  
I X  a n n o  de publ ic idade  0  Povo, 
b ri lhan te  s e m a n a r i o  q n e  se  
edi ta  em  Caça pav a .

N o s s a s  fel i ci tações.
— Pela pr imeira  vez v i s i tou-  

n o s  0  '■li de Janeiro, s e m a n a  
r:o q u e  c o m e ç o u  a ser  publi* 
cad© na  ca p i ta l  do  Ceará.

A g rad ec id os  pela v is i ta  l á ‘ 
z e m a s  v o to s  pe la  s ua  p r o s p e 
ridade.
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A S S O C IA Ç Ã O  D A S  D A M A S  D E  
C A R I D A D E  

A viso  as Senhoras Dam as dc 
C aridade que o revm o. D irector 
marcou a reunião quinzenal para 
terça feira 19 do corrente ás 5 e 
meia da tarde no lugar do costume.

2.a secretaria

C IR C U L O  C A T H O L IC O  
D e ordem do revrao. p. director 

aviso que a reunião do Circulo Ca* 
tholico Nossa Senhora da Candeia* 
ria, terá lugar no dia 18 do corrente 
segunda feira, as 5 horas da tardr 

A  secretaria

NOTAS E NOTICIAS
Rio B ran co
Em bora a chuva viesse tirar par* 

te do brilho das solcm nidade9, ti
veram as hom enagens á memória 
do barão do R io  Branc®, realisadas 
no dia 11 do corrente nesta cidade, 
grande imponência.

Pouco depoÍ9 das 10 horas c o 
meçou na m atriz, a missa cantada 
solemne, de «Requiem», officiando 
o revmo. padre Bassano Faine, ser* 
vindo de diacono o revdm o. padre 
C leto M anardi, de subdiacono o 
revdm o. padre Manuel M artins, o 
m estre de cerim onia, o revdm o. 
vigário  da parochia padre Eliziario 
de C am argo Barros.

O  catafalco fei guardado durante 
o officio fúnebre pelo destacamento 
policial, de armas em 'funeral.

Alem  das auctoridades judiciarias, 
policiaes e municipaes, com parece
ram ao acto o revdmo.^padre_Jpão 
B&ptista Dudreneuf. reitor do CoJ; 

T egío  S . L u iz, acompanhado de com* 
missões de alumnos dos diversos 
annos ;  secção masculina do grupo 
escolar, com seus professores e a* 
luranos em numero superior a 400 
trazendo o  respectivo estandarte 
eavolto em crepe, o alumno M ario 
Fonseca Filho.

A  orchestra e côro, sob a re- 
gencia do maestrino T ristão  Junior, 
executou as peças já  noticiadas com 
admiravel correcçüo.

O  catafalco apresentava magnífico 
aspecto, e na base central, desta
cava-se a inscripção : — - A o Grande 
B razileiro B. R . B. O  povo ytuano.

T od os os estabelecimento publi
cas amanheceram com o pavilhão 
hasteado em suas fachadas, bem 
com o o Club Republicano, que alem 
da bandeira nacional, hasteou sua 
bandeira social e paulista.

Com pareceram  tambem nas exe- 
quias, revestidas de suas insignias, 
as irmandades do Santíssim o S a cra 
mento, Acossa Senhora do R osário, 
N ossa Senhora da Boa M orte e S. 
Benedicto.

L o g o  depois da missa, e com  a 
presença dos vereadores dr. Silva 
C a stro , A rc ih o  B orges, A ugusto 
F erra s de Sam paio, José de Padua 
C astanho e A dolp ho Bauer, sob a 
presidência do prim eiro, realizou-se 
uma sessão extraordinaria da Ca' 
mara Municipal.

Pelo vereador dr. A rcilio Borges, 
foi apresentada a seguinte indica
ção :

«Indico que se lancé na acta da 
presente sessão um voto de profun
do pesar pelo fallecimento do barão 
do R io  Branco, e q -e  passe a ser 
denominado alameda Barao do R io 
Branco a actual rua de S . Francisco.»

Essa indicação foi approvada una
nimemente, bem como os actos do 
prefeito municipal, determinando as 
exequias e  a verba respectiva.

C o m  a sessão c iv ;ca, concluíram - 
se as solemnidades commemor^tivas 
do trigessim o dia do fallecimeato 
do inolvidave! baião do R io B ran
co.

A  passeata civica não poude obe
decer o itineraric publicado, p o r 
que a «huva que cahiu torrencial 
mente desde ao escurecer, mesmo 
na occasião em que o povo com eçara 
a reunir-se, impediu a realização 
completa desse numero do program- 
ma.

Choveu por espaço de quasi duas 
horas e torrenceialm ente, alagando 
por completo as ruas.

Pouco autes aas 8 horas chega
vam  á rua Direita, nas proxim ida
des do «Club R ecreio Ituano*, a 
corporação musical «Independencia 
30 de O ntubro», unica que poude 
com parecer ; as alumnas do grupo 
escolar, todas trajadas de branco, 
com laços de crepe no braço c ca- 
bellos ; dirigidas pelas professoras, 
ç  as praças do destacamento poli 
fia i.

A s iampadas da illuminação pu
blica, foram todas velladas de crepe.

A . ida sob forte e impertinente 
chuviEqueiro, foi organizado o pres- 
tito na seguinte ordem : alumnas 
do grupo escolar, estandarte do 
mesmo estabelecimento em funeral 
e envolto em crepe ; guarda de hon
ra ao endor, pela6 meninas ; andor 
com o retrato do benemerito bra
sileiro, conduzido pelas senhoritas 
Maria do Carm o Arruda, Maria 
M artini, Carolina T ocketon  e Igna- 
cia de Freita9 Serrano, e sob um 
pallium, cujas varas eram conduzi
das pelos vereadores e pessoas gra 
das ; guarda de honra, pela praças 
do destacamento policial, com as 
armas em funeral, banda «Trinta de 
de O utubro* e grande massa po
pular.

C hegados ao salão, que já se 
achava repleto de familias e cava
lheiros a  secção masculina do grupo 
escolar, com os seus respectivos 
professores ; tomou o lugar da pre
sidência o dr. S ilva  Castro, vice- 
presidente da Camãra Municipal, 
ladeado por vereadores e pelo pro
motor publico.

Foi então aberta a sessão pelo 
presidente,que, referindo-se ao ba
rão do R io  Branco e aos seus ser
viços ao paiz, disse confiar a missão 
de historiar os altos feitos do gran 
de morto ao orador oftrçial dr. E u 
gênio da Fonseca, que assomando 
na tribuna, prendeu com a sua pa
lavra fluente e cheia de patriotism o 
a attenção do auditorio, por mais 
de meia hora.

Seguiram  se com a palavra os 
ou tro9 oradores jà noticiados, e os 
alumnos do grupo escolar, na se
guinte ordem :

a) V erdi —  N abucodonosor —  
Sym phonia, pelo sextetto «Jo#é Ma- 
riano».

b) A bertura pelo vÍ6e pre3Ídente 
da Camara dr. S ilva C astro.

c) D iscurso officia! pelo dr. Eu 
genio da Fonseca.

d) Frar.çonier —  M editalion —  
Sextett*.

e) D iscurso pelo professor B el- 
m iro Martins.

f) Mascagni —  «Cavallaria R u s- 
ticana» —  Interm ezzo —  Sextetto.

gj  D ialogo da lavra da professo
ra exma. sra. d. A ngelina Coccoli- 
ní, na qual tomaram parte as alu
mnas Iraydes de Escobar N ovaes, 
Judith Maria de Cam argo, Z ydia 
L obo, Elza de Souza G cribello, 
Angelina F ran u sco  e Maria de Lour- 
des.

h) D is c u r s o — Joaquim Clem en
te Medeiros.

i ; Rio Branco —  poesia —  João 
Baptista Germano.

j )  D iscurso —  C lovis Castanho 
Carneiro.

k) Discurso —  Francisco Martins 
O liveira.

1) N . N . —  R oviere —  Sextetto. 
m) Discurso pelo proíes 01 F e 

licio Marmo, em nome do corpo 
docente do grupo escolar.

n) Françonier —  R egréto  —  S e x 
tetto.

o) Paz ! R io  Branco ! — poesia—  
A bilio  Moraes Alm eida.

p) Discurso —  Arlin  fo  Oliveira, 
q) D iscu rso — Jcsé M ariaRibeiro* 
r) Discurso —  Orfeu Bardini. 
s) Schubert —  Sérenad —  S e x 

tetto.'
Usou então da palavra o joven 

advogado dr. C arlos de Souza G e- 
ribello, que proferiu brilhante ora
ção.

O  sextetto José Mariano, sob a 
direcção do maestrino T ristão  Ju
nior, desempenhou se de modo a 
receber franccs applausos da assis
tência, em todos os números do 
programma.

Encerrada a sessão, foram ergu i
dos vivas á memória do grande 
m orto, tocando então o sextetto o 
hymno nacional, secundando-o a 
banda «Trinta de O utubro*.

Da decoração do salão encarre
g o u -se  o habil arm ador José X a  
vier da Costa, que a fez com todo 
o esmero, embora fosse muito e s 
casso o tem po que para isso lhe foi 
dado.

O  bello retrato que figurou no 
prestito é trabalho do genial uienino 
Pery Guarany Blackm ani, que nelle 
se revelou uni artista, tal a perfei
ção do trabalho.

F e s t a  d c  S .  J o f ia  d e  D e u s
C o n fo rm e o  programrau aqui  

publ icado ,  r e a l i s o u s e  no  u l t i 
mo d o m i n g o  a fes ta d c  S .J o ã o  
d e  D eu s ,  p at ron o  da  S a n ta  
Casa  de Misericórdia,  « qua l  
se enca rregou  o  «r- Adr ian o  
Dias  d o  N a s c i m e n t o ,  q u e  mui* 
to se  e s forçou para dar l lie o 
b r i lh a n t i sm o  de qu e  el la se  
reves tiu.

S e m a n a  S a l  n a
Felizm ente parece que eU e anno

vamos ter uma boa Semana Santa 
estando a «rcheatra a cargo do maes
trino T ristão Junior. Assim , pois, 
teremos o prazer de ou vir as bel* 
lissimas e devotas composições dos 
saudosos maestros ytuanos Elias 
L obo, José Mariado e T ristào M a
riano da Costa. Só esta noticia é 
sufiiciente para atrahir a esta cida
de muita gente, não só do nosso 
m unicípio com o das cidades e villas 
circum visinhas, pois não ha quem 
não aprecie as musicas sacras da* 
quelles tres distinctos maestros que 
fezetn honra a esta cidade, sendo 
as suas composições musicaes ad 
m irada* até pelos m elhores maes
tros que têm vindo ao Brasil.

O rdcnaçno  sace rda tu l
P a s s o u - s e  no  dia  11 d o  cor

rente  o  X X I X  a n n iv e r s a r i o  da  
o r d e n a ç ã o  s a cer d ota l  do  rev
d m o .  sr.  C o n o g o  A n t o o i o  B u e -  
no de Ca ma rg o ,  ex -pr ofes sor  
d o  S e m i n á r i o  D i o c e s a n o ,  e a e -  
tu a l m e n t e  do m i c i l i a d o  ne s ta  c i 
da d e ,  e  n o s s o  i l lus tr ado  eo l la -  
borador ,  a q u e m  «A F e d e r a 
ção»  d e v e  v a l i o s i s s i m o s  se rv i 
ços.

F o r a m  s e u s  c o m p a n h e i r o s  de  
o r d e n a ç ã o  o  s a u d o s o  B i s p o  
C ond e  de S.  P a u l o ,  D o n  J o s é  
de C a m a r g o  B u n o 9 , e D. J o s é  
M a rc o nd e  Hom ^. n  d e  Mello,Ar-  
c e b i s p o - B i s p o  d e  S.  Carlos .

F e l i c i t a n d o  0 v i r tu o s o  s a 
ce r do te  y t u a n o ,  a q u e m  d e s e j a 
m o s  m u i t o s  e m u i t o s  a n n o s  
de v ida,  p o r q u e  t o d o s  e l l e s  se-  
rão c o n s a g r a d o s  a de fe za  da  
c a u s a  da Egreja; a m p l i a m o s  
es ta  s a u d a ç ã o  a o  Sr.  Areebit>- 
p o - B i s p o  de  S.  Cut los .

A u x í l i o s
O  dr. Secretario  da Fazenda en

viou ao dr. Secretario  do Interior, 
para informar, os pedidos de en
trega dos auxilos orçam entários 
votados para a Santa Casa de M i
sericórdia e Hospital dos Morphe- 
ticos desta cidade.

Centro ricota
Foi inaugurado 110 ultimo dom in

go, na Capital o Centro A g rico la , 
e empossada a sua prim eira d ire- 
ctoria, assim constituída : —  P re s i
dente honorário, dr. Jorge T y b ir r  
ç á ; presidente cfíectivo, dr. A m es 
P o s t ; membros, drs. Padua Salles, 
A lfredo E llis, Cândido R odrigues, 
A ugusto Guim arães e srs. Joaquim 
Cândido de Oliveira João Pedro de 
Jesus,

Visita
Fom os honrados com a visita do 

sr. Fran k M. Lam eiro, representan
te de Barclay & C ia., de N ew Y o rk  
fabricantes dos afamados produetos 
T ricofero, A liv ia  D ò r, Crem e de 
Pérolas e T intura de B a r r y ; Sabo- 
benetes e Pílulas de Reuter.

Gratos.

I n im ig o  d a  T u b e r c u lo s o
Recebem os um prospecto sobre 

o  Iodo-M enthol R adio activo do 
dr. Jaboin, e  do qual é represen
tante no Brasil o sr. Arm ando L u 
cas, residente na Capital Federal, 
Caixa Postal, 143

D io c e s e  d c  Y t ú
No t i c i a s  re c eb id a s  da  C a p i 

tal,  in form am  n o s  q u e  a c h a m -  
s e  em  b o m  a n d a m e n t o  o s  n e -  
g o c io s  referentes  a cre aç ão  da  
n o v a  d ioc ese ,  c o n t a n d o - s e  se ja  
l o g o  re m o v i d o  o  uni co  o b s t á 
cu lo  q u e  no  pr imeiro  m o m e n t o  
ve io  em b ar aç ar  e s s e  a u s p ic i o s o  
d ese jo  do s  y t u a n o s  e do  g e n e 
roso  c o n s t i tu id o r  d o  p a t r im ô nio.

R e m o v i d o  el le,  a D i o c e s e  de  
Ytú será  um a rea l idade ,  re s 
ta nd o  apeiras a o s  y t u a n o s  pre
pararem s e  para recebe r  c o n d i 
gna  m e n t e  o  s e u  prelado,  qu e  
virá d ’aqui  e s pa rg ir  a s  s u a s  
luzes ,  c o m o  da n tes ,  no  m e a d o  
do 9eculo ,  fazia 0  s a u d o s o  b i s 
po y t u a n o  D. A n t o n io  J o a q u i m  
de  Mello.

ISolIo P o s t a l
O sr. J a y m e d e  S o u z a  Engler  

e s ta be le c id o  c o m  a C as a  Varie- 
r idades ,  a  tua  do Co minerc io ,  
b r i n d o u - n o s  c o m  um bel lo pos-  

, tal ,  co m  o s  retratos d o s  Drs.  
R o d ri g u es  A l v e s  e Ca rbi s  Gui 
marães ,  e l e i tos  p r es id en te  e 
v ic e -p re s id ent e  do  Estado .

Agra dec idos .
1 111 m i g r a n t e *  j j a p o n c / C H

Embarcaram  no porto de K ob e, 
no Japão, com destino ao porto de 
Santos, 364 familias japonezas que 
dà um total de 1.429 colonps.

H e i d a  I ta lin
N a manhã de quinta feira ultima, 

quando dirigia se cogi a rai-nha

para o Paníheon, para assistir os 
officios fúnebres em suflragio da 
alma do rei Um berto, ia sendo 
vict ma de um atíentado, o rei 
da Italia, por parte do anarchista 
Antonio D 'A lb a .

F icou ferido o major Giovanni 
Langl.

O s monarehas nada soflíreram, a 
não ser o susto do im previsto.

A Federação, leva su*s saudações 
ao sr. Paschoal M artini, agente 
consular italiano nesta cidade, e a 
toda a laboriosa colonia italiana, 
por nao ter tido maiores cctase- 
quencias o vil attentado, que v i
mos de noticiar.

C A R T E I R A  S OCI AL

A N N I  V E R S A  R IO S
F iz e r a m  a n n o s  :
N o  dia 12, a s en h o r i ta  Da- 

v in a  de  Mattoj .
S e n h o r i t a  Zaira de S o u z a  Mau- 

rino:
A m e n in a  Zel ia d e  Araújo  

Geribel lo .
N o  dia 13. o  c a p i t ã o  Fran* 

c i sco  Per e i ra  Men des .
Dia 14, o  m e n i n o  S é r g i o  Pa es  

de  Barros.
Dia 16,  o  sr. R a u l  F o n s e c a  

i l lus trc  d irec tor  d o  g r u p o  e s 
co lar .

O sr. A n t o n i o  Ferre ira  D i a s
--------— « « I *  « H » -------

Um  gran i e  m e i i c o  e ura pobre s a c e r ic t e

A  4 de M arço de 1832 o insi- 
gne cirurgião Guilherm e D upnytren 
de volta do maior hospital de Pariz, 
cançado das innumeras visitas da 
manhã, achou em sua casa um v e 
lhinho verm elho, de olhos meigos 
e bons ; era o parocho de uraa al
deia visinha. O  m edico era de m a
neiras um pouco asperas, e pergun
tou bruscamente «o visitante : — 
Q ue deseja ?

O  bom vdh® sorridente e humilde 
respondeu : —  Senhor doutor, ha 
dois annos tenho uma dor no pes
coço que sé tem tornado agora insup- 
p o rta v e l; vim pois pedir lhe que me 
cure.

O  medico examinou longam ente ; 
havia no pescoço do pobre padre 
uma ferida horrivel. O  caso era gra- 
v iss im o e  Dupuytren estava assom 
brado de que o padre se pudesse 
ter de pé ; sondeu a ferida, metteu- 
lhe um ferro em toclos os sentidos, 
porem o doente não deu siquer um 
gem ido.

Acabado o exame D upuytren elheu 
fixamente o padre e disse : Senhor 
padre, não ha rem edio, é só esperar 
a  morte.

O velho não se pertubou. A p a - 
nhõu o panno que cobria-lhe a ferida 
e embrulhou com elle o pescoço, 
emquanto o medico o lhava-o  mara 
vilhado.

Quando estava tudo bem atado, 
o velhinho tirou do bolso um en- 
veloppe com uma neta de cinco fran
cos entregou ao medico dizendo-lhe : 
Senhor doutor,sou um padre p au p é
rrimo e i 2 ) posso ; ae a - ao maio illus 
tre d ru rgiã o  da França cjmo|deseja* 
ria :Deus lhe pague a sua caridade. 
E stou resignado a m orrer, porém 
para dar prazer aos meus parochia- 
nos, quiz fazer a ultima tentativa. 
Entretanto, seja feita a vontade de 
Deus ! vou m orrer na minha paro
chia.

Calm a e serenamente dirigiu-se 
para a porta da sahida. O  medico 
permaneceu pensativo. E lle o sabio 
que nao se com m ovia diante dos 
mais atrozes aoflrimentos, havia 
encontrado cm um corpo franzino 
um animo mais forte do que o seu, 
e diante do humilde parocho da 
roça o prim eiro sabio de França 
experim entava um sentimento de 
reverencia e de admiração.

O velho descia vagarosam ente a 
eicada, o medico disse-lhe : Senhor 
vigário ; se quizer sofFrer uma ope
ração ainda poderemos ter alguma 
e9perança.

—  Pois não, vim a Pariz propo- 
sitalmente para isso.

—  Porém, ouça, tornou o c iru r
gião  ; a operação será longa e dif
ficil, e o exito não é certíssimo.

—  N ão imporia ; f. ça a optração, 
se os meu3 parcchianos me vissem 
curado como ficai iam satisfeitos!

Pois bem escreverei um bilhete 
apresentando ao Grande Hospital, 
alli lhe tratarão bem c amanhã fa
remos a operação.

O  padre recebeu com gratidão o 
cartão do doutor e devagar tomou 
o caminho do hospi.al.

A  operação foi executada e o 
velho restabeceuse.

Um anno depois D upuytren viu 
appa ■-cerlhe em casa o pobre sa- 
eerdote, c jb e rio  úe pó trazendo ao 
braço uma cesta de vime.

D upuytren acolheu*o carinhosa
mente e perguntou o m otivo de sua 
visita.

—  Senhor doutor, faz hoje justa
mente um anno que me salvou a 
vida. Desejava mostrar-lhe a rainha 
gratidão de modo mais digno, poréni 
com o ja  lhe disse, os meus paro- 
chianos são muito pobres, por isso 
a minha parochia tem uma renda 
mesquinha. Puz neste cesto dois 
frangas do meu gallinheiro e a lgu
mas peras do meu pomar ; o que 
lhe não desagradarão.

D upuytren permaneceu commo* 
vido, apertou'lhe aflectuosamente a 
mão, convidando-o a ficar alguns 
dias em sua companhia. O  padre 
porém não acceitou o convite, pois 
deixara em sua parochia alguns 
doentes ; voltou de novo a pé.

D ois annos seguidos D upuytren 
viu o  bom padre com o seu cesto 
e frangos ; e estas visitas cagaram - 
lhe com m oçí*.

Em principio de 1836 uma tenta 
e incurável moléstia, reduz o o il* 
lustre cidadão a gravissim o estado. 
Nem a sciencia de todos collegas, 
nem os melhores climas o poderam 
salvar.

Com eçou então a ficar acabru
nhado.

Um dia o medico escreveu ao 
pobre vigário  o seguinte :

«O doutor precisa de seus servi
ço. Venha depressa senão pode não 
ser tempo».

No dia seguinte o velho sacerdote 
esteve só longe tempo no quarto do 
illustre enfermo ; e quando os paren
tes voltaram  encontraranvn’o calmo 
e sereno passando outra vida em 
santa paz.

Deus recorapeasou assim a cari
dade do medico.

Sem o pobre sacerdote não teria 
aquelle sabio, pensado cm D eus na 
hora extrem a.

E is um facto hisforico que merece 
ser conhecido.

S ecção L iv re
HA1S ( l i l  D E * N A D O

Maiff um  cidadão que
a  sociedade approvéita

Illmoz. Srs. siu.eessores de João da
Silva Silveira.
E’ c o m  toda a s i n ce r i d ad e  

e  ao m e s m o  t e m p o  c o m  a i m 
pr ess ão  m er n v i l h o s a  da pr epa 
ração E lix ir  de Nogueira, Sctlça 
Caroba, e Cuyaco lodurado, do  
ph ar rnaceut ico  c h i m i c o  J o à o  
da S i l v a  Si lveira,  q u e  p a s s o  a  
de c larar  pela pr e s e n te  o  q u e  
vai ^abaixo narrad o  po i s  é o  
u n ic o  e ca pa z  r e c o n h e c i m e n t o  
q u e  po s s o  a Vmcê.  fazer.

Scf frendo ,  ha  d o i s  a n n o s  de  
um r h eu m a tÍ 8m o  chro nlco ,  e  
j á  nã o  te n d o  m e i o s  c o m  q u e  
p u d e s s e  debe l lar  a  referida en* 
fermidade,  po i s  t inh a  l anç ado  
m ã o  de  to do s  o s  re c ur so s  ne 
cessá r i os ,  p a i a  ver se  c o n s e g u ia  
c u ra r- m e do  terrivel  mal ,  n a 
da  o b te n d o ,  af inal  fui a c o n s e 
lh a d o  por a m i g o s  para fazer  
us o  d o  v o s s o  prec ioso  d e p u -  
rat ivo d e  sa n g u e ,  po i s  o  meu  
e s ta d o  d e  s a u d e  era g r a v í s s i 
mo  s e n d o  a c o m m e t t i d o  na m e s 
ma  o c c a s i ã o  de  m a n i f e s t a ç õ e s  
sypl i i l i t icas ,  a s  q u â e s  m e  f i ze-  
ratr quas i  perderju vistto.Qual  
n ã o  { fo i ,  porém,  a m i n h a  s u r -  
preza,  v e n d o - m e  cu ra do  c o m  
12 v idros  a p e n a 3 do  v o s s o  pre
parado ?

P ort ant o ,  e n v i o  a V m cè . es t a  
m i n h a  e s p o n t a n e a  e s in cer a  de 
c laração ,  p o d e n d o  fazer 0  us o  
qu e  m el h o r  convier .

Vi lia do  Herva l ,  1 de Maio 
de 1901.

P a u l o  R o d r ig u e z  P e r e ir a

G o m o  t e s t e m u n h a ,  L u i z  0 -  
z o n o  de Avila.

R e c o n h e ç o  por s e m e l h a n ç a  
a s  a s s i g u a t u r a s  supra .

P e l ut a s ,  18 d e  m a io  d e  190!.
Em  t e s t e m u n h o  da  v er d ad e
O notar io  F b r sa n d o  R ôiirelt

\©nde*su nas boa» phapmar-ias « 
drogarias uesta cidade

P e l o t a s , 28 de  Março  de  1883.  
Casa Matriz— P E L O T A S — Rio 

Grnnde do S u l —  Caixa Postal 66 
Deposito geral e Casa filial— Rua 

Conselheiro Sairaiva. 14 e 1 6 .
CAIXA POSTAL 148  

Rio de Janeiro

Tem  seu attestado na voz do* 

povo o grande depurativo do sangue 
«Elixir de N ogueira», do phíft* 

m aceutico S I L V E I R A .



A FKDRKAÇAO
Cs médicos mais illustres, como 

é facil verificir neste jornal, pe 
!os attestados, não querem outro 
depurativo do sangue, a nao ser 
o  “ E lixir de N ogueira" do phar- 
maceutico- ch.m ico S IL V E IR A .

rovo opuscuto
S O B R E  A

C O M Ü U H A O  F R E Q Ü Ê N T K
0

j|j A clia-se á venda nesta ty- *  
* pographia por SOO réis o r! 
J! exemplar o  opusculo do Rev- V 

mo Padre Antonio Bueno de 'p 
Cam argo subre a com m u- 
nhao freqüente. E ' um livri- 
nho que todos os catholicos 
e«dévotos dévem ter, a fim 
de conhecerem as grandes e 

ff estupendas vantagens da com* j ; 
{fj munháo freqüente e quoti-

Ídiana.
Sua Excia. R evdm a. o Snr. 

A rceb  spo M etropolitano, de
sejando prom over © mais pos
sível a diffosSo desse lívri- 
nho, além de o approvar e 
recom m endar, c o n c e d e  a 
indulgência de 100 dias na 
forma costumada da E greja 
ís  pessoas que o lerem .Con
tem um capitulo sobre a v i
sita ao Santíssimo Sacram en
to, a oração e a festa de 4 

u C orpo de Deus, tudo isto 
como meio para auginentar • i 
nos fieis o amor a Jesus nes
te augusto Sacramento. T raz 
também orações para antes e 
depois da còmniunháo ; de 
modo que os pobres que não 
podem gastar quatro ou cin- 

S  co mil reis para comprar um 
manual onde se encontrem 

j|j estas orações, com a insigni
ficante quanlia de 200 reis 
têm um Jivrinho em que pó- 
dem preparár-se para a com - 
munhãQ e dar depois a ac 
ç io  de graças.

n o r r s s o R A
C o m  lo n g a  p ra tica, prepara  a -  lu m n a s  para  a e s co la  n o rm a l e  lec* 

c io th eo r ic a  e p r a  t ic a m e n te  : fran-  c'ez,inglez, ita lia no.
P ia n o  pe lo  m e -  th o d o  do C on servatório  de £?ão P aulo .

Trai (-se a  m a  da  
Palm a, nnmerô 22
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D E X T I X Ç A O  d a s  C R E A X Ç A S

Matricaria F. Dutra
De 3  mez®* a 3 annos é que as creauças .levem usar a 

M A TItrO A R JA  de F. D u t r a . Todas as miles de família quo de
rem a MA r R IC A B ÍA  aos seus filhos durante oste periodó podem 
ficar tranquillas quo a deutição se fárá1 sem o menor incidente.

Excellente remedio molfensívo para a dentição das creançSs 
e cuja eftieacia é attesbada poV mais de 200 médicos brasileiros, 
este medicamèüte tíiz desapparecer os soífrimentos das cseancínhas, 
tornando-as tranquillas, evita as desordens do estomúgo, corrige 
as evacuações^ cura a febre, as cólicas, a insomnia e todas as 
perturbações da deutiçào.

A s creanças (pie usam a M A T R IC A R IA  nilo criam vermes 
e tornam-se alegres ; fortes e sadias.

E n con tra-9e

U N I Ã O  M U T U A
C O M P A N H I A  C O H 8 T R U C T O R A  

R  D E  C R E D I T O  P O P U L A R

j-aü

em  tod au  as, P h a r m a c ia s  D r o g a r ia s  da C a p ita  e do Interior
e

Deposito geral do fabricante  : D R O G A R IA  PACH ECO  
Rna dos ^.miradas Ns. 39  e õ ‘>. R IO  D E  J a N E IR O

A U N IÃ O  PAULISTA
W t-Q È  : S.  P A U L O  — R u a  S ã o  B e n to ,  70 -  C A X X A ,  7 7 7  D istr íb u e  m e n s a lm e n t e  u m  p r ê m io  e m  p r e d io o u  

e m  d in h e iro  até  i o o g o S o o o .
U M  PRE«fcfJCO EdVS D H V « E X R O  A T É  ;&IGa$QK>0Cinco bonificações de 120S000

éé A U N I Ã O  P A U L I S T A N O  u m a  S o c i e d a d e  
m u t u a l i t a  q u e  tem  por í im,  en tr e  o u tr os ,  pr op o rc io na r  uin C A 
P I T A L  ou  um a C A S A  de  mo radia  a o s  s e u s  m u t u a l i s ta s .

O s  m u t u a l i s t a s  pagar ão  a q u a n t i a  de c i nco  mi l  re i s  men* 
s a lu ie nt e  e co n c o r re rã o  a um  sor te io  m e n s a l  q u e  s e  rea l i zará  
s e m p r e  no dia 15 de  cada  me z ,  ou  na ve sp er a  q u a n d o  o  dia  
15 de cada  m ez ,  o u  na ves pe r a  q u a n d o  o  dia 15 fôr feriado .

A o s  m u t u a l i s t a s  q u e  c o nc or re re m  a 12o s o r t e i o s  e q u e  não  
tdrem s o r te a d o s ,  “ A  U N I Ã O  P A U L I S T A ^  resti* 
tuírá a im po rtâ nc ia  to ta l  d a s  sfuas m e n s a l i d a d e s  a c r e s c i d o s  d o s ! 
ju ro s  de  5  °j® q u e  s e r ã o  cre d i ta do s  a nu ua l in eu te .  E ’ um se g ur o  
de v ida m o d e s t o  q u e  s e  pr o p o r c i o n a  a o s  m u t u a l i s t a s  q u e  na o  
forem s o rt ea d o s .

E m  ca so  de fa l l e c im en l o  do  m ut u a l i s ta .  o s  s e u s  he r d e i 
ros o p t a r ã o :  o u  pela res t i tu içã o  in tegral  da s  m e n s a l i d a d e s  j á i 
pa g a s  a té  e s s a  data,  ou pela c o n t i n u a ç ã o  da  s u a  re sp ec t i v a  apo-J  
l ice,  va l idad a  em  n o m e  de  um d ’e l l c s ,  c o m  to o s  o s  d ire i tos -  
a el la inherentes , .  O m u t u a l i s t a  q u e  pagar  a d i a t a d a m e n t e  t o j  
da s  a s  m e n s a l i d a d e s  de um a n n o  terá dire i to  ao  d e s c o n t o  de 10 °(0. ;

C o m o  se  v ê p  m u t u a l i s ta  d s ^ U N I Ã O  P A U L I S -  | 
C C A 6* em ca so  n e n h u m ,  i n d e p e n d e n t e  d e j s u a  v o n t a d e ,  perde'!  
rá as  q u a n t i a s  qu e  iTetla emp reg ar .  S ó  o s  perder á  q u a n d o  d e l i 
b e r a d a m e n te  de ix ar  de e o n U i b ü i r  co m a s  s u a s  m e n s a l i d a d e s .  I

Iuscr ev e i  vos,  pois,  a s s i m  c o m o  os  v o s s o s  f i lhos,  n* " U N I A O  
PAULISTA,*  qu e  n a o  v o s  arr ep endere i s .

Presidente  Dr.  A d o l p h o  Bo te lh o  de  Abreu  S a m p a i o  
Director Juríd ico e Secretario  Dr. Es tevárn A de Ol ive ira  
Thezoureirò Dr. J o s é  Virgí l io  Malta C a rd o s o  

P c ç m i i i  p r o s p e c l o s  e  e s c l a e r c i u i e u t o s  a o  A g e n t e

i i i o  c B z a n d ã o

Esta companhia, que m aiores garantia offere- 
ce a seus mutuários, tem em andamentos :

T R E S  S E R I E S  D E  P E C Ú L I O S ,
distribuindo mensalmente, pelo sorteio da L oteria  da 
Capital Federal do  dia 10 de cada mez, ou da vespe
ra, quando esse dia seja dom ingo ou feriado :

T rez  prêmios cm dinheiro, Jc io:ooo$ooo 
T rez  » » > > 2:oo$ooo
Q uinze bonificações de duas annuidades.
Nesta serie pagará o mutuário io $ o o o  de joia 

e 5$»poo de mencalidade, até o dia 30 de cada mez.

Uma S E R I E  C U M U L A T I V A ,  distribuin
do mensalmente, pelo sorteio da Loteria Federal 
do dia 9 de cada mez, ou da vespera, quando es
te seja dom ingo ou feriado :

Um premio em dinheiro, de 20:000^000
Cinco » » » » 2oo$ooo

* » » » * I00$000

P a ra  in scr ip çõ e s  e m a io re s  in form ações , c o m  o a g e n te  n e sta  cidade.

Rir  Direita. L5
«♦pfcOnq.fi

I ' .  C I . X T R A

CASA ECGLETICA

A L M E N T O S À a nas
0  m e l h o r  para a s  c r i a n ç a s  e 

A L X I V £ & ? $T Q  A T J E Q S T A L  p e s s o a s  d e bi l i t a d as
Encontra-se a  venda no arm azém  de Antonio Guilherme de A lm eida

R U A  r >  13  S A N T A  R I T A  N .  .T !7  A

T ra ta  de i papeis de casam en
to  b c iv il e re lig ioso. In v e n tá 
rios, ju stifica çã o , tu te lla s , ete. 
I teq u e r p a ra  q u a lq u e r r e p a r t i 
ção publica.

In cu m b e-se  d a  com pra 0 ven
d a  de im m oveis.

Pode aer p rocurado  a  ru a  d a  
P alm a, 46; ou D ire ira , 2 7 .=  

Y T Ú

H avendo doi? meios para o tra
tamento da ayphilis das criancinhas, 
directo ou indirecto, devem as 
maes de familia usar o “ E lix ir  de 
N ogu eira" do pharmaceutico chi- 
mico S I L V E I R A , com o fim de 
depurar seus filhos.

Tem  seu attestado na voz drt 

povo o grande depurativo do sangue 
«Elixir de N ogueira», do ph ar

m aceutico S I L V E I R A .

Fisjtulas,  f er idos  de  mau c a 
racter ,  cu ra  rapidu c o m  0 p o 
d e r o s o  d e p u r a t iv o  «Elivir de  
N o g u e i r a » .  V e n d e - s e  em to da s  
a s  pharmacias .

j t i / i s E J i s m u n j m i P ^ e j T S B f u e j i g E n s t i i g d i a m s a n s t i y B n a m s u T S t i r i a E m e j L g i m s í L í t t E n a E J L a d i s t i n s f l r A
f^OOOOOOOOOOOOüOOOOOOOOOOqOOOOOOOOOOOOOOOOOO >OODOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO(»OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOTLj |j

A  P R E Y I D E N C I A
C A I X A  P A U L I S T A  D E  P E N í S O E í S

  ----

Qu a lq ue r  p e s s o a  p ó d e  a s s o c i a r  s e  para receber  uma p e n s ã o  de  l : 2 o o $ o o o  ou l : 8 o o f o o o  110 m á x i m o  de- 
poi sde  l o  ou  15 a n n o s ,  p a g a n d o  a p e n a s  5 $ o o o  ou 2 $ 5 o o  P o r  mez

 V E Ç A M  O® F R O S P E C T O S ------
S O G 1 0 3  I N S C R I P T O S  EM 4 A N N O S  69.514  C  F U N D O  D E  P E N S Õ E S  E R E E M B O L S O :  3.65o;ofi3*883.

- • C A P I T A L  S U B S C R I P T O  2 7 . 7 9 5 : « o * o o o « -
«CaixaPaulisia de Pensões* sede r. 15  i j B f l l f i  631 Yít l  UB d o  0IDH16CD f l . l 9 o  Agencia geral no Rio de Janeiro: —
deN ov.u .36 A  SobrailoS. P A U L O  V U U U I L . I O  \ E l t Y  B H A N D Â O  Avenida Central n. ç í, pritn. anda

-qljOOOOOOOOOOQOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOuOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOODOOOOOOOOOOOOOOOuOOOOOOOOOOOOOOOOOuOOOOOOOOOOOOOOt

F O L I I  B T I M  (8)

A H e ran ç a
N Ã O  J Ü H A J tÁ S  KM V Ã O  P E L O

S a n t o  N o m e  d é  D e u s
U m  gri to  de  furor se e sc a po u  

d o  pe i to  de Al fredo ,  qu e  m o r 
deu  o s  be iç o s  r pon to  de fazer  
«angue .

As  p e s s o a s  q u e  e n c h i a m  a 
sa la  s o l U r a m  mi l  e x c i u « m ç õ e s  
de  ira, Jefue se  foi a c a lm a n d o  
pelo  re sp e i t o  qu e  insp irava  o  
t i ibunal .

O s  m a g is tr a d o s  pa ss a ra m  á 
sa la  da s  d e l ib er açõ es ,  e v o l t a 
ram  p o u c o  de p o i s  se g u i d o s  pelo  
esc r i v ã o ,  q u e  leu a se nt enç a ,  
a qual  c o n d e m i i a v a  Alfredo  
Mauzer a dez  a n n o s  de rec lusão  
n o  pres id io  de T u ul o n ,  e m a n 
d a v a  en tre ga r  á  Luiza o  cofre  
q u e  co n t in h a  u he rança  de sua  
l ia,  a qua l  s u b i a  a  um in i lbão  
d e  franc.0?.

Al fredo lei  c o n d uz id o  á ca -  
dôa.

VIII
Muito  te m p o  hav ia  decorr ido  

d e sd e  qu e  t iveram logar  o s  
s u e c e s s o s  qu e  a c a b a m o s  de  
co nt a i :  Luiza havia enve lhe c i do ,  
e,  m a is  do q u e  el la,  Marianna ,  
qu e  c o n t a v a  d o b r a d a  idade.  
C a r m e n  e Ju l ia  eram d u a s  m e 
n i n as  l indas,  tão ama ve i s  c o m o  
i ns tr u íd a s ,  g ra ça s  á e s m er a d a  
e d u c a ç ã o  qu e  l h e s  riéra sua  
mãe.

Agora  v iv em  em Madrid,  po i s  
o s  d e s g o s t o s  t in h a m  m i n a d o  a 
s a u d e  de Luiza.  á qua l  c o n v i n h a  
a fa s ta r - se  de  to d o s  o s  l u g a r e s  
qu e  a faziam sofírer com  u 
récordação  do s  d e s g o s t o s  qu e  
a passara : d e m a i s  a bòu mãe  
quizera  mostrar  ás  f i lhas a cos  
ta do Hesput íhu.

Em honra  da v ir turde,  d e v e 
m o s  dizer q u e  o  caracter  de  
Jul ia t inh a  m u d a d o ;  iter vi ta 
lhe  o  ex em p lo  de Alfredo ; a ter 
rada co m a e x t e n s ã o  do  a b y s -  
mo  a q u e  no s  póde  cond uz ir  o 
cu lp o s o  e impi o  c o s t u m e  de  
jurar,  apren de u  por fim a s i n 

ge la  e s a b i a  l i c çá o  q u e  Lu iz a  
h a v ia  e n c o n t r a d o  no  Ev ange lho:  
N ã o  ju r b m  nem  p e l o  c é o ,  nem

P E L A  T E R R A  ; D IZ IT f S 1 M P L E S M A N - 
T E  S IM  O U  N Ã O .

P o r  e s t a  for ma  ha v ia  Jul ia  
pe rdi do  o  ma io r  de fe i to  qu e  
t inh a  : Ca rm en  c o n t i n u a v a  tão  
judh.sa  c o m o  e n c a n t a d o r a  e 
a m b a s  eram a s  de l i c ias  de su a  
mã e,  e se  faz iam e s t i m a r  de  
q u a n t o s  a s  c o n h e c i a m .

R e c o l h e n d o - s e  u m a  n o u t e  do  
t h e a t i o ,  in d o  a p e a r - se .  v iram  
um vul to  Qxtendido á porta.

C a r m e n  e Ju l ia  re troc ede ra m  
a s s u s t a d a s ,  po ré m ,  sua  m ã e  ap- 
p r ox im o u se,  a c o m p a n h a d a  pe lo  
criado

— E ’ um h o m e m  rniulia s e 
nhora ,  m i n h á  s en h o ra ,  d i s s e  o  
creado ,  d e p o i s  do  ter v i s t o  o  
vul to  á luz da s  la n ter n a s  da  
carro  a gem.

— U m  h o m e m  ! repe l i ram  
Luiz a  e s u a s  f i lhas.

— SimJ um m e n d i g o  q u e  e s t á  
de s m a i a d o ,  e ta lvez  seja pe la  
fome.

— Co i t a d in h o  ! ex c l a .n o u  C a r 
men ; m a m ã e ,  p ê n n i t t a  q u e  0 
l ev em  para c ima.

— Gom to d o  o g o s t o ,  m i n h a  
Filha, re s p o n d e u  Lu iza .  J oão ,  
a cc re sc e nt o u ,  d i r i g in d o - s e  ao  
criado ,  l eva e9s e  d e s g r a ç a d o  
para a  co z inha .

U m  i n s ta n te  d e p o i s  e s tav a  o 
m e n d i g o  e x t e n d i d o  em larga  
p o k r ô u a  d i a n t e  de bom  fogo.

Luiz a  c h e g o u - s e  a e l le  para  
f á / e l - o  bebe r  um co p o  de v in h o  
g en e ro so ,  mas,  logo  q u e  o  e n 
carou,  re c u o u  pà í l ida  c o m o  a 
morte.

J —  Al fr ed o  ! gr i tou  com  a n 
gust ia  ; infel iz  !

O u v i n d o  es so  brado ,  Marian
na,  Ca rm en  e Jul ia corre ram  
para Luiza .

—  S e n h o r a !  S e n h o r a  ! Qu e  o 
p o n h a m  na rua •' e x c l a m o u  Ma* 
r ianna,  a s su s ta d a  : e s t e  h o m e m  
é o  v n s s o  ma ior  in imigo .

— A h !  q u e  mal  m e  pod e  fa
zer  o  d e sg ra ça d o  ? o b s e r v o u  a 
g e n e r o sa  v iuva ,  qu e  s e  de s f az ia  
e m  l a g r i m a s ;  o lha  para e l le

Marianna,  e  ha de insp i ra r- t e  
co m pa lx a o .

C o m effeito,  0 co ra çã o  mais  
d u ro  t e r - s e - h i a  en te rn ec i d o  á 
v is ta  do  d e s g r a ç a d o  A l fr e d o ;  
o s  s e u s  cabellpS; e s c a s s o s  e  
brancos ,  ca b i a m  s o b re  uma t e s 
ta e n r u g a d a  e mac i lenta  ; o s  
o l h o s  c u v o s  e cerr ado s  parec iam  
coTi^ummidos pe las  la g r i m a s  ; 
e s t a \ a  fraco,  «ama rei Io c o m o  um  
cadaviNr t i rado  da sepu l t ura ,  e 
o fact'). rasgado ,  d e n o t a v a  a 
tnájtfr miséria.

/ — A h !  e x c l a m o u  C a rm en ,  
e u x u g a n d o  o s  o lh o s ,  q u e m  teria, 
co r a ç ã o  para o pôr ua  rua !

Dir-se a qn e  a m ei g a  voz da  
m e n in a  ren imára  o  infel iz,  por 
qu e  acordara,  e  fez um lev e  
m o v im e n to ,  Luiza,  apezar  de l le  
nã o  abrir o s  o lh os ,  c h e g o u - l h e  
a o s  lab ios  o c o p o  de  v inho ,  m e 
tade  do qua l  el le bebeu .

E n t ã o  0 d e sg r a ç a d o  en d i re i 
tou- se ,  p a s s a d o  a s  m ã o s  pela  
tosta,  c o n s e r v o u  o s  o l h o s  fe
chados .

(C ontinua)


